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			Dedicatória


			Dedico este livro primeiramente a Deus e aos bons espíritos que me inspiraram a escrevê-lo. À minha amada mãe, in memorian, que me transmitiu o amor pelo futebol e me ensinou o respeito às pessoas. 


			Às minhas primeiras companhias no estádio, meu irmão e dindo, Duda; minha irmã, Cacau, e minha sobrinha, Vanessa, que me acompanhavam (juntos ou alternados) quando eu não tinha com quem ir. 


			Ao meu amadíssimo santo esposo (não tão santo, mas esposo), Edson Távora, tricolor de aço, meu parceiro de tudo. A toda minha família (pai, cunhados, sobrinhos, sogra, tios e primos); amigos; aos torcedores da Paz, de qualquer time, que fazem a festa nos estádios.


			E aos leitores de todos os gêneros que engrandecem a cultura do Universo, o meu: muito obrigada!


		




		

			Introdução


			Hoje, no dia 30 de agosto de 2010, ao assistir pela televisão a demolição do Estádio da Fonte Nova, em Salvador, senti algo indefinível e contraditório. Uma mistura de dor, nostalgia, desespero e esperança, ao mesmo tempo. 


			Ao ver aquele enorme estádio vindo abaixo, vieram-me lembranças de tempos felizes (ou não) que passei ali. A Fonte Nova era a minha segunda casa; eu estava lá sempre que possível (e isso era quase duas vezes por semana), acompanhando meu time do coração em sua jornada a caminho da glória. E eu conhecia o lugar, e algumas pessoas que o frequentavam, tão bem que sentia mesmo como se estivesse em casa. 


			Na verdade,  as Crônicas da Arquibancada, para mim, se misturam com as outras, porque ali era a casa do meu time, e, como diria o poeta, são tantas emoções de tudo que já vivi ali que resolvi compartilhar com vocês, leitores, crônicas, reais ou não, da minha vida em minha segunda casa. 


			Acredito que a finalidade seja relembrá-la, não só para os baianos, mas para várias outras pessoas de muitos lugares do Brasil e do mundo que já vieram aqui para deixar registrada sua passagem na história da Bahia. Mesmo porque a Fonte Nova já sediou não só eventos esportivos, mas também religiosos e de entretenimento. Nos anos 70 ou 80, quem não foi à Fonte Nova ver o Papai Noel descendo de helicóptero para alegria da galera? 


			De novo, citando o mesmo poeta de antes, se chorei ou se sorri, o importante é que emoções eu vivi. E quem não quiser sentir fortes emoções que compre um caixão e fique deitado esperando a morte chegar, porque chorar e sorrir fazem parte de estar vivo e, mais do que isso, de estar vivendo a vida, e não simplesmente existindo. 


			Um brinde ao que se foi e um brinde ao que virá! Desejo a todos uma boa leitura! 


			A autora
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Herança da paixão


			A paixão pelo time do Bahia nos foi passada pela nossa querida mãe, que era uma torcedora apaixonada pelo Tricolor de Aço. Só as histórias dela com o Bahia já renderiam um bom livro, mas esta, em particular, vou contar aqui: 


			Minha mãe, ainda bem nova, foi com meu pai, na época seu noivo, meus tios, irmãos dela ainda pequenos, e os amiguinhos deles, à Fonte Nova para assistir a um jogo do Bahia. Naquele tempo não se dizia palavrão nos estádios (imaginem quanto tempo tem isso!), e um trio de rapazes não parava de gritar nomes impróprios, incomodando todos em volta, inclusive meu pai, que estava acompanhado da noiva e das crianças. Algumas pessoas lhes dirigiam olhares recriminadores na vã tentativa de intimidá-los; todavia eles (talvez alcoolizados) nem se perturbavam, continuando a desrespeitar as pessoas ao redor. 


			Meu pai, que sempre foi uma pessoa calma e diplomática, foi conversar com eles, tentando chamá-los à razão, mas esses, vendo que ele estava acompanhado de uma mulher e crianças, iniciaram uma briga, subestimando minha mãe e meus tios pequenos. Grande erro! Minha mãe, depressa, pegou logo o guarda-chuva de um deles e usou-o como “arma” contra o dono. Meus tios e seus amigos agarraram a perna de outro, iniciando, assim, um verdadeiro show à parte na Fonte Nova. 


			Em casa, minha avó materna, por conta de minha mãe e minha madrinha, irmã de minha mãe, também aprendeu a gostar do Bahia e a acompanhar as partidas do time pelo rádio. Naquele tempo não era comum ter uma televisão, nem se transmitiam ainda os jogos pela TV. Ela estava ouvindo um deles quando, de repente, o narrador começa a comentar a briga na arquibancada, dizendo que uma mulher estava passando um guarda-chuva na cara de alguns rapazes. Minha avó pensou: Que mulher louca! Que horror! Tomara que meus filhos não estejam perto dessa confusão. 



OEBPS/font/MinionPro-MediumItSubh.otf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/MinionPro-BoldSubh.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0033.png





OEBPS/font/MinionPro-Disp.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumCnSubh.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


